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angolanos e espanhóis é'~equ{l1el " 
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Se considerarmos que a pinturaFundacao 
é uma grande embaixadora daUnive.rsitária culturade cada pais. porque tem

Iberoamericana urna componente expressiva 
pan-cultural e universal. no 
nosso caso Picasso e o seu pri

(FUNIBER). explica. 
de forma fascinada. meiro cubismo nilo podem ser 
as duas obras do entendidos sem referencias 

africanas,tal'como Miró,em sua 
bUlca pela expressividade pri

artista 'Plástico Joan 
Miró'em exposicao 

mordial e universal. em Angola. assim 

como a importancia · 
 o-IS 16m lIdo _ ...... 

do intercambio dio c:uItunII 
.... -.p.nMtcultural éntre os dois Como nio poderia deixarde ser,

países. dada a tradi~ e o enorme patri
mónio artístico e cultural da Es
panha e da América hispánica, o 
Estado espanhol protege. promo

MIrene ... Cruz ve e divulga a arte espanhola do 
passado e do presente com múlti
plas ac~es para sua promo~io e 
também com a contribui~o im
portantissima de entidades pri
vadas como bancos ou da própria 
FUNIBERcom actividade artisti
ca e cultural de alto nível. me m 

onhol ? 
Asduasoo~expostassáore A n m I po,-.pt 

, preselltatlvasdaobra de Joán Mi A importáncia de expor estas O impacto para o intercihnbio No imbito cultural e artístico. te
ro. quejuntamente com Pica....o. obrasem Angola. que desde 2011 culturaJestáemterabertoaspor mos agendado conferencias e 
Dali e Goya. sio. sem dúvida. as "Elltado espanhol percorrem Espallha e América tas parao intercámbio eacolabo eventosem toda asua área de actl
graJ}des 6guras da arte e da cultu protege, promove Latinacomenormesucessoere ~nestaárea em que a Funda vidade e. no caso da arte. alarga
ra E um reoonhecimento univer percussAo, responde 80 interes ~ tem alcanowado um grande im _mos diariamente o acervo de 
saJ,COIIStituindoamarcaEspanha e divulga a arte se da FUNIBER em alargarasua pacto em toda a Ibero-América. obras dos artistas que compóem a 
da Obra Cultural da FUNIBER. obraatodooesp~geográ6coe peloque,dadasasnossasaftnida nossa marca de Espanha nesteespanhola do que dirijo há maisde 20anos. cultural da lberofollia (espanhol des e entendimentos no campo ámbito_Picasso, Dali, Miró, Gaya. 

¡xissado e do e portugues), Angola é um im linguistico. é de esperar que po Tapies. De todos eles. ternos tra.. portante pals de Iingua portu deremos alcan~ar a mesma co balhosimportantesqueaindaniopresente" guesa. foi escolhjdo como o pri munhio que ternos CGm os paises foram exibidos. tendoem conta 
A primeira colectánea é baseada meiro porocasliodavisita de es irmiosda lbero-América. que sio entre dez e doze exposi
no poema de Francisco de Assis tado dos reisde Espanha. <¡6essimultáneas distribuidas por 
'0 canto das criaturas". oompos

CI'iIIIIwIho cot.cttvo 
poda espa~os da Europa. América e 

to no illicio do século XIII. com'o 
cs.. 

agora Angola, também em Africa. 
qual SAo Frallcisco agradece a pintava ouvindo música, massim , PI' ? 
Deus pela cri~o. o sol, a loa e as com a música na mellte. a partir Embora saibamos que os res A possibilidade de exposi~áo 
estrelas.o aro o fago, a água e terra das obras que tinha em sun disco ponsáveis eslio satisfeitos. tere conjunta de artistas angolllDos e 
e também para todas ascriaturas, grana e que luiavam o ritmo da mos que aguardar o relatório 6- espanhóis.jovens e consagrados. nomomentoJ 
mesmo as mais pequenas. alli sua máonaex!c~. naI do periodo expositivo, é exequível no desenvolvime,nto O traba1ho de conhecimento e di- 
majs ou plalltas..,Tudo para ele da colabora~o entre as partes. e vulga~o dos artistas angolanos 

,merececoMide~oeap~ claro que terá a minha colabora' 
~ no que for necessário, 

faz parte das actividades previstas 
no desenvolvimento da nossa se

IIIKoftwndO ....,... tua~ cultural oom Angola e ou
SinLMiroilustrouestepoema,em Iros países da área da lberofonia. 

_ 1975. com magníficas gravuras (a 
~'Ores) oomo um canto de alegria 8 O"''''''''q....__ 
todos os elemelltosdo universo. c:u KIIIIOIIILI 
do major 80 mais pequeno. pois UPI'''l>oIat 

.1..- • para ele todos oontribuem para o O peso da actividade económica 
de arte e cultura deve ser separa
do em artes plásticas. cinema e 

equilibriodanatu~ 

espectáculos, etc, Ainda assim. é 
As,'Maravilhas' tinham varia~ 
Ií· I t"ftAI'WV 

algo que está além do meu co
acrósticas (forma de escrita em nhecimento como director da 
que as letras de woa palavra prin Obra Cultural FUNIBER e tam
cipal sAo usadas paracompor ou bém como artista e curador. em

bora se suponha que seja de 
comopoeta RafaeIAlbertieé WII8 
trosversos).Sur¡edacolabo~ 

grande importáncia dado o.gran
amostra das duas infiuéncias que denúmerodeautor~seobrasim

portantes. institui~Oes dedica
música. Ele queria fazer poesla 
a obra de Mjró teve. a poesia e a 

das asua explora~áo como os 
com pintura C. por outro lado, fa museus, os cinemas, as galer·ias 
ur músicacom SUB pintura. Para de arte. os teatros, os palAcios da 
isso se guiova pelo que chamava música de grande tradi~o e im
de música silellciosa, ou seja, nAo plan~oem nosso pais, 

a , ..... 




